
REMINISC~NCIAS DO EXERCITO ANTIGO 
UM EXERCíCIO-DE BATALHAO HA MEIO SÉCULO 

O coronel chamava ao gabinete o 
capitão ajudante e manifestava-lhe 
o desejo de realizar um "exercício 
geral". Logo o "brigada" entrava 
em atividade. Ao toque de "sar­
genteantes-acelerado", compareciam 
êles ràpidamente à "casa das or­
dens". Comandantes haviam alguns 
que resolviam pela manhã, ao che­
garem de mau-humor, e queriam, 
sob as pragmáticas do estilo de en­
tão, estar a frente do seu batalhão 
totalmente formado em "batalha" 
ou em "linha de colunali" no pátio 
do quartel. Outros mais compas­
sados arbitravam 24 ou 48 horas 
para os preparativos. O majdr-fis­
cal movimentava-se por todos os ·re­
cantos : - a tosagem das crinas dos 
animais, a exigência de limpeza das 
bestas dos cargueiros e das respecti­
vas carrocinhas componentes dos 
"trens regimentais ... ". 

Os "trens regimentais" nos cor­
pos de tropa eram a parte integrante 
que acompanhava o "estado-maior" 
e o "estado-menor" do batalhão. O 
"estado-maior" mon,tava cavalos com' 
crinas bem tratadas. 

Dêle faziam parte o comandante, 
o fiscal, o ajudante, o alferes secre­
tário e o médico, sendo, que êste 
preferia acomodar·se melhor na bo­
léa da ambulância; invés de caval­
gar um bucéfalo e o secretário, a 
pé, desempenhava o encargo de 
"porta-bandeira" nas formaturas ge­
rais. Ao "estado-menor" perten­
ciam o sargento-chefe, congnomina­
do "seu brigada", o sargento quartel­
mestre e os músicos que se trans­
formavam em enfermeiros, quando 
deixavam os instrumentos musicais, 
uma vez por semana para a apren-
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dizagem de conduzir padiolas e 
atender primeiros socorros com apli­
cações de iôdo nas feridas e dosa­
gem de arnica... Nos exercícios 
gerais ensarilhavam os instrumen­
tos e usavam braçais da cruz-ver-
melha. · 

Os "trens" repartidamente per­
tenciam as companhias ; mas, as via­
turas do tipo colonial a 4 rodas, 
tracionadas a quatro ou seis cavalos 
faziam parte do "trem do batalhão". 
Os capitães não possuíam monta­
rias ; dispunham só de três viatu­
ras de duas rodas : - a da "pi­
pinha d'água", a de "munições" e 
a ,dos "víveres e forragens". Três 
muares, portanto e outros tantos 
soldados condutores. 

Isto era o minúsculo "trem da 
companhia". 

Tudo devia estar luzindo em con-­
dições, e entrar em formatura para 
acompanhar os elementos do bata­
lhão no "exercício geral". 

Os exercícios sempre correspon­
diam a demonstração exterior de 
cap;1cidade e dé boa apresentação 
da corporação . 

O instrumental das bandas mar­
ciais de músicos e corneteiros e 
tamboreiros devia luzir ; os tam­
bores ficavam forrados com bandei­
rolas nacionais e nas cornetas en­
feitadas com galhardetes eram co­
locados os cordões verde-amarelo 
passados à tiracolo . O carneiro do 
batalhão, bem lavado, penteado .e 
tingido com desenhos em anilina, 
acompanharia a tropa ao lado da 
fanfarra, despertando aplausos na 
população. 

Os uniformes para os exercícios 
gerais seriam completados com as 
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peças guardadas nos depósitos dos 
furriéis : - às · pressas eram distri­
buídas, luvas e perneiras brancas, ' 
charlateiras e bandeirolas. 

O corre-corre da soldadesca para 
a limpeza própria e arranjo do ma­
terial ocasionava verdadeira trans­
formação de monotonia em ativi­
dade na caserna. Os alferes dei-. 
xavam o "gamão" e as "damas" para 
relerem os capítulos do regulamen-
to de exercícios . . . . 

Antes do entoar do terceiro toque 
regulamentar anunciador da forma­
tura geral a tropa estaria já aguar­
dando a ordem do "avançar para o 
"alinhamento". 

O "equipamento completo em or­
dem de marcha" aos dorsos da sol­
dadesca ficava bem ajustado pelas 
correias alçando os hombros ; os 
"cantis" cheios de água ; os fusis 
protegidos pelos ''guarda-fechos" de 
couro macio e seus respectivos "co­
bre-miras." brilhantes ; o correame 
irrepreensivelmente branco pelas 
pinceladas de alvaiade gomado ; os 
sargentos sobrecarregados com os 
"canudos" de alumínio ou de fôlha 
dependurados e o "brigada" enver­
gando uma faixa vermelha e de es­
padi,m à cinta, privilégio, da: pró­
pria graduação ; os los sargentos 
com as bandeirolas atadas nas va­
retas dos fusis iriam balizarem os 
alinhamentos, e enfim os alferes 
em grupos nas proximidades dos 
pelotões aguardando as ordens dos 
capitães para ocuparem seus postos 
à testa dos pelotões, constituía isso 
a azáfama antes do "toque de avan­
çar"! 

O capitão ajudante dirigia as en­
senações preliminares, para o ba­
talhão entrar em forma. Havta o 
"avançar dos pontos para o alinha­
mento" ; o "brigada" colocava cada 
"sargento guia" no local onde as 
companhias iriam tomar posições. 
Marchas e contra-marchas, "passos 
laterais" para a esquerda e para a 
direita, "oblíquas à direita" e à es­
querda, pela "direita ou esquerda 
perfilar" e o "des~ançar" até que o 
major-fiscal aparecesse ... 

"Sentido" !, "hombro-arma" ! 
A banda tocava um intróito breve 

e o fiscat recebia a continência da 
tropa ao mando do ajudante. 

Tomava a direção do conjunto o 
fiscal que percorria, a cavalo, todos 
os elementos componentes, indo da 
frente para a retaiuarda, olhando 
e corrigindo falhas, até ao alinha­
mento dos cargueiros e das viaturas 
de água, ·de víveres e de munições. 
Pronto o batalhão para o exercício. 

Novamente : "descançar"! en­
quanto o capitão ajudante galopava 
ao encontro do coronel que, a dis­
tância, o aguardava impaciente já 
cavalgando numa sela bem guarne­
cida, bridas metálicas e manta de:. 
franja dourada. 

Surgia, a cem ou duzentos metros, 
o comandante, a meio-galope, segui­
do de perto pelo ajudante. 

Agora, ao sinal de comando ·pelo 
"corneta-mór" - "sentido" !, "hom­
bro-arma", "apresentar-arma", o fis­
cal galopava ao encontro do coman­
dante, rev~renciando-o C!)m o gesto 
de espada antes de recolhê-la à res-

. pectiva bainha. Chegam a frente 
da tropa os três personagens do es­
tado-maior. A música, entoava a 
marcha de recepção do chefe e ces­
sava de tocar pela pancada dupla 
do bombeiro ao distinguir o gesto 
que fazia o coronel levantando a 
espada que desembainhava na che­
gada. 

Duas formaliqades essenciais fal­
tavam ainda para ser dado início ao 
"exercício geral". 

Em "continência ao terreno" . 
Praxe que alguns coronéis prefe­

riam comandar de viva voz o "apre­
sentar-arma!". 

A seguir a "incorporação da Ban­
deira" na formatura. Igualmente 
.ao comandante cabia dirigir a re­
cepção do pavilhão nacional. 

O batalhão ficava alinhado "em 
batalhão" e rigorosamente perfilado 
pela direita. Na sua frente, cêrca 
de vinte metros, montado, o coman­
dante voltava-se para a tropa já em 
"hombro-arma", ladeado a meio cor­
po de cavalo, pelo fiscal a direita 
e pelo ajudante à esquerda pouco 
mais recuado . 

Atrás do conjunto militar as ban­
das de música e dos corneteiros e 
tamboreiros . Ainda mais para trá~ 
os "trens", bem alinhados forman­
do o chamado "trem de combate"', 
constituído pelo agrupamento das 
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viaturas de· munições ·e da ambu­
lância pinfada de branco. 

Pelos comandos orais do próprio 
coronel ou ao toque de corneta, exe-· 
cutava a tropa :' - "sentido !" -
"abrir fileiras !" - "em continência 
à Bandeira!"- "apresentar-arma!" 
Soavam os acordes do Hino Nacio­
nal, simultâneamente com os com­
passos estridentes da "marcha ba­
tida" pelo conjunto dos cornete1ros 
e tamboreiros. 

O alferes se'cretário que se achava 
empunhando a Bandeira· erguia-a 
desfraldando o pano ao vento por 
alguns instantes, sem deslocar-se do 
local onde se postava bem a vista 
da tropa. 

Todos conteinplavam o Pavilhão 
N acionai guarnecido por cinco "ans­
peçadas'' que, conservavam-se de 
"hombro-armas" e ·sempre .com as 
baionetas armadas . 

Os que suportavam o pêso das 
mochilas, pela primeira vez partici­
pando do ato, sentiam correr-lhes o 
arrepio pelos nervos do corpo. O 
coronel levantando a: espada aba­
tida, /azia um gesto e o · bm,nbeiro 
da · música interrompia em meio a 
continência ... 

"Hombro-arma !" 
A Bandeira, conduzida ,pelo secre­

tário acompanhada 'de sua guarda, 
deslocava-se para ir intercalar-se 
entre as 1 a e 2a companhias. 

O corneteiro-mór; ao lado sempre . 
da montada do coronel, sinalizava ; 
"unir-fileiras marche!" 

Só então começariam os primei­
ros movimentQs correspondentes ao 
"exercício geral -do batall1ão". 

Aquelas duas formalidades preli­
minares - ·"continência ao ter­
reno" e ·''incorporaÇão da Bandeira" 
- ·não tomavam muito tempo entre 
os preparativos e a execução do 
exercício. Mas, nunca eram dispen­
sadas antes e depois de qualquer 
exercício geral. Calavam profunda­
mente no íntimo da soldadesca aque-' 
las indispensáveis manifestações cí­
vicas, prestadas coletivamente e 
com a conv~cção de todos, à terra 
e a.o pavilhão ... 

Ini~iava-se o "exercício geral". 
Evoluções a pé firme consistindo 

nas mudanças das "linhas" para "co­
lutias" ou, "linhas de colunas". Os 

toques de corneta e· os comandos 
orais sucediam-se. 

A música, a guarnição da Ban­
deira e os "trens" deslocavam-se, 
em "marche-marche", para lá e para 
cá, a postarem-se nos lugares cor­
respondentes às formações à serem 
tomadas. Os alferes e também os 
tenentes ficavam •a testa dos res­
pectivos pelotões, atentos aos des­
dobramentos que êles recordavam, 
às pressas, nas "Instruções vigentes 
para os exercício~> da lavra do co­
ronel Moreira Cesar". . . Os capi­
tães, cada um com o seu corneteiro . 
ao ladÓ, mandavam repetir os sinais 
provindos do comandante : 

- "Coluna de pelotões, frente à 
direità" .; em "linha pela esquerda, 
frente à direita" ; "linha de coluna 
de companhias, em escalão para a 
direita !" . 

o estridular inicial do cornéteir'Õ­
mór repetia-se pelos corneteiros das 
companhias e, parceladamente, re­
petiam-se nas vozes dos comandan­
tes capitães e alferes. . . Ouvia-se, 
geralmente um comando básico para 
a evolução : "tal companhia fir­
me" ! e as demais deslocavam-se 
para a direita ou para a esquerda. 
· Quando o "passo ordinário" re­
tardava o movimento da evolução, 
o corneta-mór transmitia : "acele­
rado" ! ou "marche-marche" ! ... 

O "pela direita perfilar" ! "fir­
me'; ! ; ''olhar-frente" ! eram as· vo­
zes ·dos alferes para corrigirem os 
alínhamentos •após os movimentos. 

Por . vêzes . o coronel fazia anun­
ciar a "última-forma" l : - a evo­
lução não fôra rea~izada consoante 
as regras da~ instruçõ,es do Regula­
mento Moreira ,Cesar ... 

O pátio do próprio quartel ou o 
quadrilátero da praça .. próxima era 
um, suficiente espaço para a rigidez 
das "evoluções ;t pé firme". O 
passo cadenciado pelo ruflo do tam­
bor, os alinhamentos nas conversões 
dos pelotões e o perfilamento rá­
pido eram as primaciais exigências. 
O passo acelerado, como o passo or­
dinário de todos os componentes de. 
cada elemento dev~am ser executa­
dos uniformemente. O manejo da 
arma e as voltas a direita ou es­
querda deviam sempre parecer aos 
chefes numa simultânea prática dos 
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executantes. Era .a chamada "or­
dem unida" ... 

Quase ao términ<> do exercício ha­
via o "intervalo" : - "Descançar" ! 
- "insarilhar-armas" ! - "desequi­
par" ! - 'à vontade" ! - ordens 
transmitidas pelos sinais do corne­
teiro-mór. 

O comandante, o fiscal e o aju­
dante apeavam ; afrouxavam os 
"barbicachos" dos seus bonés e con­
fabulavam afastados, enquanto os 
ordenanças seguravam as l>ridas das 
montarias. Os capitães, com as es­
padas embainhadas, agrupavam-se, 
a distância, aproveitando para fu­
mar e passar o lenço no suor dos 
rostos o que não se facultava fazer 
durante as formaturas. Os alferes 
formavam grupinhos nas proximi­
dades da tropa que ficava em liber· 
dade dentro da forma. A Bandeira 
era recolhida e deitada sôbre o sa­
rilho da sua própria guarda, ficando 
ao lado um em sentmela de "baio­
neta calada" . Os soldados e gra­
duados podiam movimentar-se no 
local ; utilizavam a água dos cantis, 
·II!-as para qualquer afastamento pre· 
c1savam consentimento do capitão. 
Ficavam desembaraçados das mo­
chilas e alguns novatos eram enca­
minhados às ambulâncias, onde o 
médico tomava-lhes a pulsação e ve­
rificava se realmente a fadiga os le-

- vava ao empalidecimento durante 
as evoluções com o pêso regula­
mentar as costas graduado com 
alguns tijolos para completar a 
carga ... 

Nos uniformes tanto de oficiais 
como o dos praças predominava a 
calça de lã encarnada e o dolman 
de pano azul, fechado com três car­
reira de botões metálicos até a gola 
alta apertando em fortes colchetes 
por cima da célebre "gravata de 
couro prêto". Aos oficiais era to· 
lerada a "gravata" feita em pano 
prêto ; mas os sargentos e praças 
teriam de suportctr aquela coleira 
entre o pescoço e a gola alta dos 
seus dolman ... 

Ao sinal do ajudante novos sinais 
por intermédio do corneteiro-mór 
anunciavam a retomada do exer· 
cício. 

Vozerio dos comandos interme· 
diários : "reequipar" ! - "perfilar 

pela direita" ! - "firme" ! - "olhar 
frente"! 

Os músicos pouco descançavam 
porque a banda durante aquêle pe­
queno repouso, tocava .valsas do re· 
pertório do gôsto do coronel. 

"Coluna de marcha" ! era o toque 
geral do corneteiro, recebido sob 
contentamento para o encerramento 
do exercício. O batalhão iría re· 
colher-se depois de desfilar por al· 
gumas ruas da cidade . 

As bandas marcial e dos músicos 
em acelerado iam colocar-se à testa, 
adiante do "estado-maior" ; os trens 
encolunavam-se separadamente em 
viaturas compondo os chamados 
"trem regimental" e o de "com· 
bate". 

"Pela direita perfilar" ! - "fir­
me" ! - "olhar frente'' ! ouviam-se, 
sucessivamente as vozes dos alferes 
de comêço ao fim da coluna for­
mada celeremente, pronta para mo­
vimentar-se . 

O coronel, garbosamente, e sem 
olhar para trás erguia a espada ver· 

- ticalmente para baixá-la lentamente 
indicando a direção inicial da mar­
cha para o mestre da música ori­
entar-se. 

Silvava o corneteiro : - "ordi· 
nário" ! e o bombeiro da música 
intercalava o ribombo para esperar 
o sinal de "marche" ! . . . iniciado 
com o dobrado predileto do co­
ronel. .. 

A coluna deslocava-se para a pas­
seata. 

Pela frente e pelos lados das ban­
das de música, dos ..corneteiros e 
tamboreiros logo a aglomeração dos 
curiosos ia acompanhando a cadên­
cia da tropa. O "carrilhão" da mú­
sica, enfeitado de fitas multicôres 
pendentes e de guizos sonantes e o 
"carneiro" do batalhão, participan· 
do do cortejo, :;~traiam os olhares 
~ o entusiasmo da populacha. Ha· 
via, singularmente, o cuidado de 
defender-se o "bombo" da banda. 
Entre os que seguiam a tropa exis­
tiam malandros atrevidos que sor­
rateiramente tentavam anavalhar o 
couro dos bombos, a cautela pre­
ventiva consistia numa guarda la­
teral de dois ou três soldados ve­
lhos disfarçadamente armados com 
varas ou látegos e o· "baliza" sem­
pre empunhando o longo bastão, à 
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cabriolar e a rodopiar, abrindo alas 
ao itinerário . . . 

A passagem do porta-bandeira a 
assistência descobria-se r espeitosa­
mente. Algum descuidado ou des­
respeitoso era logo a isso obrigado 
e, o recalcitrante seria castigado . .. 

O coronel, a cada momento agra­
decia as manüestações de respeito 
ao Pavilhão, que desfilava na sua 
frente, e logo atrás das bandas mar­
ciais, abanava ligeiramente a ca­
beça e a própria lâmina de sua es­
pada apoiada no hombro, dando 
mostras de agrado. 

O corneta-mór, a espaços, sinali­
zava por ordem do comandante : -
"sentido" ! - "perfilar armas" ! -
"olhar à direita, esquerda" ! Era a 
passagem da tropa diante de al­
gum edifício público onde flutuava 
a Bandeira Nacional ou sede de au­
toridade mais graduada. O coronel 
oscilava ritimadamente o busto, ao 
passo de sua montada e sentia-se 
ufano, · ostentando por debaixo do 
seu "cavainac", o bamdolim dou­
rado do barbicacho que alçava ao 
pescoço o elegante boné alto de 
pala bem reta do tipo francês então 
usado . 

"Olhar frente" ! - "inclinar ar­
ma" ! e o desfile prosseguia ao som 
ora dos dobrados marciais, ora sob 
o compasso dos ruflos dos tambores 
e marchas estridentes das cornetas . 

Quando as estreitas ruas mal 
comportavam as frentes dos pelo­
tões, os alferes comandavam siste­
màticamente : - "direita volver" ! 

- "esquerda rodar" ! para logo em 
seguida restabelecer-se a coluna ao• 
comando : - "em linha pela es­
querda, frente, marchar" ! 

Duas ou mais vêzes a tropa fazia 
"alto" ! . Descançava ligeiramente. 

Em cada mudança de direção os 
alferes exibiam-se. Voltavam-se de 
frente para os seus pelotões em 
cujas testas marchavam. Deitavam 
as lâminas das espadas sôbre as paF 
mas das mãos e, marchando alguns 
instantes de costas, dançando ou re-· 
quebrando dirigiam as converções' 
em tôrno do "pião" do flanco : -
"marcar passo o pião da direita, es­
querda" ! - "hombros direitos, es- • 
querdos frente" ! ... 

Assim, admirados pelos seus co­
mandados e pela · massa populat 
acompanhante, os alferes destaca~ 
vam-se com seus comandos cantados 
e entremeados pelos tregeitos do 
corpo, dos membros e pelo manejo 
jocoso das espadinhas recurvadas 
que usavam. 

No regresso a cadência estava 
permitida : - "marcha à vontade" !' 
As armas estavam conduzidas em 
"mão direita", em "tira colo" ou 
em "'Qraço arma" As espadas os al­
feres traziam-nas embainhadas. Al· 
guns recrutas, atrasadamente, ca· 
pengam e a pequena ambulância 
mal comportava todos os fatigados. · 

No quartel novamente a "retirada 
da Bandeira" e depois a "continên­
cia ao terreno" formalística indis· 
pensável antes do último sinal pelo 
corneteiro-mór : -.., "Fora de for­
ma"! 

AVISO N . 99, DE 21-I-947 

Tendo em vista que !'A Defesa Nacional~' vem cooperando, ininter· 
ruptamente, h.á 34 anos, na obra de aperfeiçoamento, ampliação e divul~ 
gação de conhecimentos técnico-profissionais e de cultura geral, úteis à 
formação intelectual dos militares, e que suas colunas abertas à colabo· 
ração · de todos devem refletir o amor ao estudo e o grau-de- capaeidade 
profissional dos quadros do Exército, ·apraz-me recomendá:la à atenção e 
interêsse de todos os oficiais, quer intelectualmente nela colaborando, quer. 
materialmente, fazendo-se seus assinantes. 

Esta sugestão deve ser transcrita nos boletins internos de todos O$ 
escalões do comando e· da administraÇão do Exército. 

. . -
(a) Gen. Canrobert P. da Costa. 
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